
>. 

I 

ATIVIDADES GEOGRAFICAS 

RESENHA DO 1,0 SEMESTRE DE 1940 

A REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 
inicia no presente número esta nova secção, 
destina® a noticiar as atividades das institui
ções públicas e particulares que realizem estu
dos e trabalhos de Geografia ou que apresen
tem inter~sse geográfico. 

RETIFICAÇõES TOPONíMICAS EM SAO 
PAULO 

Estabelecendo o Decreto-lei federal n.• 2.104, 
de 2 de Abril último, retificações toponfmtcas 
para várias sedes municipais e distritais do 
pais, o Sr. Adernar de Barros, Interventor Fe
deral no Estado de São Paulo, baixou, por sua 
vez, o Decreto n. 0 11.069, de 4 de Mato, reti
ficando no seu Estado as alterações a êle re
ferentes. 

Eis o Decz:eto referido no seu inteiro teor: 

"Artigo 1.• - A toponímia constante do 
anexo n.• 1 do decreto n.• 9.775, de 30 de 
Novembro de 1938, sofrerá as seguintes re
tificações: 

1 -No município de Cafelândia: 
Vila e distrito de Simões em vez de vila 

e distrito de Vlla Simõef!; 
2- No município de Fernando Prestes: 
Vlla e distrito de Camargo em vez de vila 

e distrito de Vila Camargo; 
3 - No município de Lins: 
Vila e distrito de Sabtno em vez de vlla 

e distrito de Vna Sabtno; 
4- No município de Monte Aprazível: 
vna e distrito de Poloni em vez de vila 

e distrito dê Vila Poloni; 
5 - No município de Novo Horizonte: 
Vila e distrito de Sales em vez de vna e 

distrito de Vtla Sales; 
6- No município de Pirangí: 
Vila e distrito de Paraíso em vez de vila 

e distrito de Vila Paraíso; 
7- No município de Ribeirão Preto: 
Vila e distrito de Bonfim em vez de vila 

e distrito de Vila Bonfim; 
8 - No município de Rio Preto: 
vna e distrito de Mendonça em vez de 

vna e distrito de vna Mendonça; 
9 - No município de Santa Adélia: 
vna e distrito de Botelho em vez de vila 

e distrito de V11a Botelho; 
10 - No município de Tanabi: 
Vtla e distrito de Monteiro em vez de vila 

e distrito de Vlla Monteiro; 
11 - No· município de Vila Bela: 
Cidade, distrito e município de Formosa 

em vez de cidade, distrito e município de Vila 
Bela; 

12 - No município de Itajobi: 
vna e distrito de Roberto em vez de vila 

e distrito de vna Roberto. 
Artigo 2.• - :l!:ste decreto entrará em vigor 

na data da sua publicação, revogadas as dis
posições em contrário." 

--x--
O MUNICíPIO DE VILA NOVA POSSUE 

MODERNA DENOMINAÇAO 

o Sr. Eronides de Carvalho, Interventor 
Federal no Estado de Sergipe, baixou em 30 
de Abrll último, o Decreto-lei n.• 272, encor
porando ao quadro de divisão territorial do 
Estado, o topônlmo de Neópolis, em vez de 
vna Nova. 

A medida do govêrno sergipano foi adota
da em face de recente Decreto-lei federal bai
xado para uniformizar a nomenclatura topo
nímlca do pais. 

--x--

MODIFICADOS OS TOPONIMOS DE DOIS 
DISTRITOS AMAZONENSES . 

O "Diário Oficial" do Estado do Amazonas 
de 24 de Abril último, publicou o D.ecreto-lei 
n." 418, de igual data, assinado pelo Inter
ventor Federal daquele Estado, modificando os 
topônimos dos distritos de "VIla do Carreiro" 
e "VIla Nova de Tonanttns". 

Eis na Integra o Decreto referido: 

Art. 1.• - Passam a denominar-se vila e 
distrito do "Carreiro" e distrito de "Tonantins", 
as "VIlas do Carreiro" e "Vila Nova de Tonan
tins", situadas nos municípios de Manaus e 
São Paulo de Olivença, constantes do decreto
-lei n.o· 176, de 1.• de Dezembro de 1938 que 
fixou a divisão territorial do Estado. ' 

Art. 2." 
contrário. 

Revogam-se as disposições em 

--x--

A COMARCA DA CAPITAL PAULISTA 
DIVIDIDA EM CIRCUNSCRIÇõES 

O Sr. Interventor Federal de São Paulo 
assinou em 11 de Maio dêste ano, o Decreto 
n.• 11.080, o qual estabelece, que, nos têrmos 
ao disposto no § 1. o do artigo 48 do Decreto
-lei n. o 11. 058, de 26 de Abril de 1940, e para 
os efeitos do § 2.• do mesmo artigo, fica a 
comarca de São Paulo dividida em três cir
cunscrições, abrangendo cada uma delas os 
seguintes distritos de paz: ' 

I - 1.• circunscrição: - Sé, Liberdade 
Vil!t Mariana, Cambucí, Bela Vista, Ipiranga: 
Saude, Jardim Paulista, Acllmação, Cerqueira 
César, Indianópolis, Ibirapucra, Capela do So
corro, Santo Amaro, São Caetano, Santo An- . 
dré, São Bernardo, Ribeirão Pires, Paranapia
caba e Mauã. 

TI - 2.• circunscrição: - Consolação, San
ta Cecilia, Bom Retiro, Lapa, Santa Efigênia, 
Jardim América, Butantan, Perdizes, Barra 
Funda, Casa Verde, Nossa Senhora do ó, Ita
pecirica, Juquetibá, Osasco, Barueri, Parnaíba 
Agua Fria, Embú, Cotia, Itapevi e Pirapora. ' 

111 - 3.• circunscrição: - Braz, Penha 
de França, Belenzinho, Moóca, Vtla Maria, 
Vila Matilde, Pari, Santana, Vila Prudente, 
Itaquera, Lajeado, Guarulhos, São Miguel, Tu
curucl, Perús, Pirituba, Juquerl, Caieras e 
Franco da Rocha, Tatuapé e Alto da Mooca. 

--x--

RESTABELECIDA A SEDE DA COMARCA 
DE ANDARA! 

O Sr. Interventor Federal no Estado da 
Baia, tendo em vista a proposta que lhe foi 
dirigida pelo Tribunal de Apelação do Estado, 
resolveu, pelo Decreto n.o 11.618, de 16 de 
Abril dêste ano, restabelecer a sede primitiva 
da Comarca de Andara!. 

Essa medida foi tomada por terem cessado 
os motivos que determinaram a sua transfe
rência pelo Decreto n.• 11.436, de 5 de Outu
bro de 1939, para o têrmo de Mucugê. 
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INTERPRETAÇãO DE DIVISAS DE VARIOS 
MUNICíPIOS CATARINENSES 

O Sr. Nereu Ramos, Interventor· Federal 
em Santa Catarina, considerando algumas in
cor:reções, resultantes de deficiência cié infor
:ma,ções e carência de elementos cartográficos, 
ocorrídos por ocasião di!. d.~scriçãq geral das 
divisas das unidades territoriais do Estado, 
baixou em data de 10 de Abril último o De
creto n.• 910, visando regular· a situação das 
divisas dos segUintes municípios: Tubarão, Ja
guaruna, Cresciuma e Urussanga. 

O mesmo Decreto, interpretou também as 
divisas dos distritoS de Campos Novos, Umbú, 
Arcovéme, Erval, Rio Bonito, Coração de Je
sús, Abdon Batista, Perdizes, Rio Caplnzal, Rio 
do Peixe· e Uruguai. · 

--x--
COMlSSAO REVISORA DO QUADRO TER

RITORIAL DO ESTADO 

A Comissão Revisora do Quadro Territo
rial do Estado de Santa Catarina, em sua 
reunião de 24 de Maio último, resolveu não 
fõssem . feitas mais interpretações de linbas di
visórias inter-municipais e inter-distritais, à 
vista dos motivos seguintes: 

1.•- porque já foram encamlnbados ao 
Conselbo Nacional de Geografia oa mapas mu
nicipais executados de acõrdo com o que es
tabeleceu o decreto-lei federal n." 311, de 2 ele 
Março de 1938; 

2.•- porque já foram levantadoa os cadas
troa preliminares do próximo recenseamento, o 
que não permite mudanças de jurisdição de 
território; 

3.0 - porque é preciso que as populações 
fiquem imediata e definitivamente, a par de 
que município e distrito estão Jurisdicionados, 
para perfeitas declarações, nos questionários de 
coleta. do recenseamento de 1." de Setembro 
próximo .. 

Quaisquer retificações de divisas, quer mu
nicipais quer distritais, só serão efetuadas Dor 
ocasião da próxima revisão do quadro territo
rial do Estado em 1943. 

--x--

LIMITES DOS MUNICíPIOS DE MARAPINTM 
E CURUÇA 

O Sr. Interventor Federal no Est:tdo do 
Pará, apoiado no artigo 2.0 do Decreto esta
dual n.• 3.131, de 31 de Outubro de 19:ill, que 
reservou ao govêrno os atos de interpreta
ção das linbas divisórias entre os municípios 
paraehses, baixou o seguinte Decreto em data 
de 16 de Maio último, interpretando as divisas 
dos municípioa de Marapanim e Curuçá. 

"Artigo único - A confrontação entre os 
municípios de Marapanlm e de Curuçá, dll, 
terminados peloa decretos ns. 3.131 e 3.131-A, 
fica assim interpretada: Começa na foz do rio 
ca;utuba, no oceano Atlântico, sobe por ~ate 
até a foz do rio Simoa; continua pelo álveo do 
rio Simoa até a foz do igarapé Jussateua ou 
Jussatuba e sobe pelo álveo dêste até svas · 
nasçentes; destas, alcança por uma llnba, já 
existente, conbeclda por Iinba João Dias, , a 
margem esquerda do rio Maú, no lugar Piquia
teua; sobe pelo álveo do rlo.·Maú até a foz do 
igarapé AreiaZ, afluente direito d.o rio .Mml; 
sobe pelo igarapé AreiaZ até suas nascentes; 
d.estas alcança por uma reta as nascentes do 
Igarapé Ilha Nova, descendo por êste até sua 
foz ·no rio Marapanim;. revogadas as disposi
ções em contrário". 

--x--
LIMITES DE PERNAMBUCO COM OS ESTADOS 

DE ALAGOAS E CEARA' 

O Sr. Interventor Federal no Estado de 
Pernambuco, em ato de 7 de Junbo último, 
tendo ·em vista a · necesidade de solucionar as 
questões· de limites entre ·fr ·seu Estado e os 
de Alagoas e Ceará, designou o eng. Eurico 

Monteiro de Matos e o Sr. Mário Carneiro do 
Rêgo Melo, para estudarem o assunto, em har
monia com as comissões designadas pelos go
vernos dêsses Estados. 

--x--
COMISSAO DE ESTUDOS DA DIVISAO ADMI

NISTRATIVA DO RIO DE JANEIRO 

A reunião dos prefeitos da ·zona norte flu
minense, presidida pelo InterVentor Amaral 
Peixoto, ultimamente realiza$ em Campoa, 
ofereceu ensêjo a que se abordassem ali vá
rios assuntos da maior importância para as 
administrações municipais. 

Entre os assuntos debatidos, déstaca-se o 
referente à reorganização da Comissão d.e Es
tudos da Divisão Administrativa, sW'lcitada em 
proposta do prefeito de Campos, que· apresen
tou ao Interventor federal vários exemplos que 
aconselbam a medida. 

O comandante Amaral Peixoto prometeu· 
estudar o assunto para dar-lbe solução ade
quada. 

--x--
DIVISAO FISIOGRAFICA DO RIO GRANDE 

DO SUL 

A Junta Executiva do Diretório Regional 
de Estatística do Rio Grande do Sul, resolveu, 
recentemente, dividir o Estado, para fins esta
tísticos, em zonas flsiográftcas, sob as deno
minações seguintes: 

1.• - Missões - 2.• - Planalto Médio -
3.• - Planalto do Nordeste - 4.• - Litoral -
5.• - Serra do Sueste - 6." - Campanba -
7."- Depressão Central - 8.•- Encosta da Serra. 

Foi resolvido recomendar a publicação de 
todos os documentos que foram submetidos 
à consideração desta Junta e que deram ori
gem à mesma divisão. 

E' a segUinte a relação dos municípios que 
Integram cada uma das oito zonas:· 

1.• - Zona Missões: Iraf, Itaquf, Jaguar!, 
Palmeira, Santiago, Santa Rosa, Santo Angelo, 
S. Borja, S. Francisco de Assiz e S. Luiz Gon
zaga. 

2." - Zona Planalto Médio: Carazinbo. 
Cruz Alta, Getúlio Vargas, Ijui, José Bonifá
cio, Júlio de Castilbos, Sarandi, Passo Fundo, 
Soledade e Tupaceretan. 

3.• - Zona Planalto do Nordeste: Bom Je
sús, Lagoa Vermelba, S. Francisco de Paula 
e Vacaria. 

4.• - Zona Litoral: Osório, Rio Grande, 
Santa Vitória, S. José do Norte e Tõrres. 

5.• - Zona Serra de Sueste: Arrolo Gran
de, Caçapava, Camaquam, Cangussú, Encru
zilbada, Erval, Lavras, Pelotas, Pinbeiro Ma
cbado, Piratlni, S. Lourenço, Tapes e Jaguarão. 

6." - Zona Campanba: Alegrete, Bagé, 
D. Pedrito, Livramento, Quarai, Rosário, S. 
Gabrlei,· Uruguaiana. · 

7.• -·Zona Depressão Central: cacboeira, 
Canoas, General Câmara, Guafbas, Gravataí, 
Põrto Alegre, Rio Pardo, Santa Maria, S. Jerô
nimo, S. Pedro, S. Sepé, Triunfo, Viamâo e 
S. Vicente. 

8.• - Zona Encosta da Serra: Alfretlo Cba
ves, Antônio Prado, Arroio do Meio, Bento 
Gonçalves, Caí, Candelária, Caxias, Encanta
do, Estrêla, Farroupilba, Flores da Cunba, Ga
ribaldi, Guaporé, Montenegro, Novo Hambur
go, Prata, Santo Antônio, Santa Cruz, S. Leo
poldo, Taquara, Taquari, Venâncio Aires, La
jeado e Sobradinbo. 

--x--
O TERRITóRIO DO ACRE DIVIDIDO EM 

ZONAS FI,SIOGRAFICAS 

A Junta Executiva do Conselbo Nacional 
de Estatística no Território do Acre, 'tendo em 
vista que o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística adota em suas publicações o cri
tério de dividir os Estados efh zonas que por 
sua fisiografia ou por consagração popular, que 
formem regiões distintas e caracteristicas, cri
tério êste adotado pela Assembléia Geral do 
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mesmo órgão, com a resolução n. o 75, resolveu 
dividir o Território em 7 zonas, submetendo 
ellSa resolução à apreciação da Junta Executi
va central. 

Para efeito dessa divisão a Junta Executiva 
referida adotou a seguinte resolução: 

"Artigo 1." - Adotar a seguinte divisão do 
Território em zonas flsiOgráficaa: 

1.• - Abunã, compreendendo o distrito de 
Plácido de Castro; 

2."- Alto Acre, compreendendo os Municí
pios de Xapuri e Brasilea; 

3.• -Acre, compreendendo o Município de 
Rio Branco, exceto o distrito de Plácido de 
Castro; 

4. o - Purús, compreendendo o Município 
de Sena Madureira; 

5.• - Envira, compreendendo o Município 
de Feijó; 

6.o - Tarauacá, compreendendo o de Sea
bra; 

7.• - Juruá, compreendendo o Município 
de Cruzeiro do Sul. 

Artigo 2." - Esta resolução será enviada 
à Junta Executiva Central para, nos têrmos 
do n.• 15, anexo 3.•, da Resolução 75, ser apro
''ada e produzir os desejados efeitos". 

--x-·-

INSTITUTO GEOGRAFICO E GEOLóGICO 
DE SAO PAULO 

Reformado pelo Decreto estadual n"':õ 9.871, 
de 28 de Dezembro de 1938, para atender, do 
ponto de vista técnico-cientifico, às exigên
cias das· necessidades de São Paulo, no setor 
de sua 'especialização, o Instituto Geográfico 
de São Paulo intensificou ultimamente os seus 
Importantes serviços. 

O ligeiro resumo, extraído. do último re
latório do titular da Secretaria da Agricul
tura, Indústria e comércio daquele Estado, 
que publicamos a seguir, basta para atestar 
a proveitosa soma das atividades do I. G. G. 

Levantamento da carta geral do Estado: 
Foram encetados os trabalhos do levantamento 
nas zonas de Assiz, Marília, Araçatuba, Pira
ju! e Baurú, cobrindo uma área de cêrca de 
quarenta mil quilômetros quadrados. 

Serviços de divisas municipais: O .Instituto 
procedeu a vistorias em 132 mun!cip!os, 1:ujas 
divisas apresentavam erros que f.otam solu-
cionados satisfatoriamente. ' 

:l!:sses trabalhos foram exaustivos, não sô 
pela complexidade como pelo volume. 

Perímetros urbanos e suburbanos: Vencen
do as grandes dificuldades de ordem adminis
trativa e técnica, o Instituto conseguiu aten
der a 210 municípios, traçando os seus perí
metros urbanos e suburbanos, serviço êsse que 
foi devidamente ilustrado com as necessárias 
plantas. 

Cartas municipais: Foram elaboradas 270 
cartas municipais, representativas dO!! municí
pios paulistas, na escala de 1:200.000 e 1:100.000, 
para serem apresentadas por estes ao Conse
lho Nacional de Geografia, além de serem for
necidos a entidades públicas e a particulares, 
cêrca de 1.986 mapas diversos. 

Laboratórios químicos: ·Foram realizadas 
durante o ano, 219 análises diversas, solicita
das pelos ·geólogos do serviço, e mais 36 anã
Uses requeridas por particulares. Para a leitu
ra dos espectrogramas houve colaboração do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas, da Secre
taria da Educação, onde esteve em curso de 
especialização um dos químicos do Laboratório. 

serviço de ~odésia: O Serviço de Coorde
nadas Geográficas esteve bastante desenvolvi
do. Foram determinadas as posições geográfi
cas de localidades, na zona oeste do Estado. 

~sse serviço . foi ponto de apolo para o traba
lho de topografia requerido pela nova dlvlsAo 
administrativ-a do 'Estado. 

Serviço de Híãrogratia e Climatologia: Re
lativamente à Hidrografia, nada foi realizado, 
o que não se deu com a parte da Climatologia, 
que relnstalou ou montou onze estações de 
segunda classe e nove de terceira, desenvolven
do regularmente os serviços de meteorologia 
e pluviometria. 

serviço de Geologia Geral: Os trabalhos 
realizados durante o ano constaram da aber
tura de poços artesianos em Araraquara e São 
Paulo e da perfuração ainda não completa
ela de outro, em Iracemópolis. Foram reali
zados estudos sôbre a possibilidade de supri
mento de águàs subterrâneas às seguintes lo
calidades: Matão, S. João da Boa Vista, Pôr
to Feliz, Baurú, Itapira (para a Cia. Mogtana), 
Ourinho~. Iracemópolis, Araraquara e São Joa
quim. além do Horto Florestal na capital.· Os 
trabalhos de sondagens decorreram normais, 
havendo sido levados a efeito em Bur!, Tatuí, 
Capão Bonito e Aplai. Pata o estudo de pe
trografia foram preparadas 102 lâminas de ro
chas e cêrca de 60 polimentos de rochas mi
nérios. 

Serviço de Geologia Econômica: Atendeu 
essa parte do Instituto, durante o ano, as ne
cessidades da administração e dos particula
res que a. procuraram, tendo levado a efeito 
di versos estudos oportunos. 

Serviço de Fiscalização, Concessão e Ca1-as
tro de Minas: Os trabalhos .de Secção tiveram 
seu desenvolvimento normal na parte referente 
à concessões, ficando praticamente paralisadas 
as atividades relativas a cadastro e fiscaliza
ção. devido à falta de regulamentação. 

--x--
DEPARTAMENTO DE BOTANICA DE SAO 

PAULO 

Criado pelo decreto n.• 9. 715, de 9 de No
vembro de 1938, o Departamento de Botânica 
desenvolveu suas atividades no sentido de dar 
perfeita organização ao Parque e ào Jardim 
Botânico do Estado. Além de terem sido me
lhoradas sensivelmente as condições da Esta
cão Biológica do Alto da Serra, o Departa
mento conseu:uiu ainda. enriquecer suas cole
ções de plantas ornamentais e de interêsse eco
nômico· e cientifico. Está a cargo dêsse ser
viço estadual a elaboração do cadastro flo
rístico dd Estado, do ponto de vista sistemá
tico e Industrial. que prossegue ao · lado da 
preparação, também, do mapa fito-fisionômico. 

--x--
DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA DE SAO 

PAULO 

Foi êsse Departamento criado em 11 de Ja
neiro de 1939 e desde então vem se desempe
nhando parcialmente das finalidades que lhe 
incumbem, visto terem-se completado somente 
duas divisões das dezoito que o compõem. A 
falta de sede própria é um dos mais sérios 
embaraços ao desenvolvimento da repartição. 
Nã.o obstante isso, enriqueceram-se as suas 
coleções zoológicas já existentes em cêrc'l. de 
5.000 espécimes preParados de mamíferos e 
aves amazônicas. Dedicaram-se os técnicos dó 
Departamento a excursões cientificas, colhendo 
rico material para estudo e museu. Foram 
multas as consultas respondidas e grande, 
também. o Intercâmbio com os outros institu
tos científicos do pais e do estrangeiro. O De· 
partamento continua a elabóração do Catálogo 
das Aves do Brasil e de outros trabalhos c!en
t!ficos. 

--x--
INSTITUTO ASTRONOMICO E GEOFíSICO 

DE SAO PAULO 

Embora não se tenham ainda completado 
as instalações do Instituto Astronômico e Geo
físico, não deixaram de ser feitas as observa-
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ções mais Importantes. Assim o eclipse lunar 
ocorrido a 28 de Outubro, foi observado e do
cumentado fotograficamente, graças ao obsé
quio do Mosteiro de São Bento que pôs à dls
postcão material cientifico do seu Observatório 
de Santana. 

--x--
SERVIÇO DE METROLOGIA NO BRASIL 

Regressou recentemente a esta Capital o 
Engenheiro Ernesto da Fonseca Costa, diretor 
do Instituto Nacional . de Tecnologia, que es
teve durante alguns meses na Europa e nos 
Estados Unidos da América do Norte, em mis
são oficial referente à organização do nosso 
serviço de metrologia. 

Na Europa, o Engenheiro Fonseca Costa 
entrou em contacto com a Repartição Inter
nacional de Pesos e Medidas, reallzando ob
servações e estudos. Seguindo depois para a 
América do Norte, ali adquiriu o 'lnaterial ne
cessário à organização do serviço de metro
logia em nosso pais e também outras máqui
nas para o l. N. T. Inclusive uma Instalação 
para o estudo da celulose. 

Durante a sua permanência nos Estados 
Unidos, o Sr. Fonseca Costa, estudou a orga
nização do "Bureau of Standards" daquele 
pais, considerada modelar, bem como outras 
instituições cientificas e laboratórios de pes
quisas Industriais. 

--x--

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA E ESTA
TíSTICA DO TERRITóRIO DO ACRE 

O Sr. Epaminondas Martins, governador 
do Território do Acre, assinou, em 25 de Maio 
dêste ano, um decreto regulamentando o De
partamento de Geografia e Estatística daquele 
Território. As atribuições do novo órgão estão 
dlstrlbuidas pelos serviços estatísticos, de geo
grafia, propaganda e publicidade. :l!:sse ato do 
Governador Epaminondas Martins Integrou de
finitivamente o Território do Acre no sistema 
estatístico e geográfico bras!leiro. 

--x--
SERVIÇO GEOGRAFICO E HISTóRICO 

DO EXI!:RCITO 

O Govêrno Federal por Decreto datado de 
1 de Março do ano corrente, publicado pelo 
"Diário Oficial" do dla 4 do mesmo mês, ao 
modificar o artigo 17 do Decreto-lei n." 21.883, 
de 29 de Setembro de 1932, estabelece que o 
cargo de chefe do Serviço Geográfico e Histó
rico do Exército passa a ser exercido por um 
General de Brigada, ou de Divisão, ficando as
sim alterado, . nes~~a parte, o antigo regula
mento. 

--x--
SERVIÇO GEOGRAFICO DO ESTADO 

DO PARA' 

O Sr. Gama Malcher, Interventor Federal 
no Estado do Pará, baixou o ·Decreto-lei 
n.o 3.440, de 28 dé Dezembro último, dando 
nova ·denominação aó Instituto de Estatstic!f 
local, passando êste a denominar"se Departa
méilto Fstadual de Estatstica, com funções 
também no setor geográfico. 

Para êsse efeito criou ·o· referido Decreto 
um cargo de cartógrafo, que terá a função 
de organizar o serviço geográfico e cartográfico 
do Estado, em tõdas as suas modalldades. 

--x--

ESTAÇAO METEOROLóGICA DE BAURU' 

Anexa ao Horto Florestal de Baurú, ins
talou-se recentemente, naquela cidade, uma es
tação local de Meteorologia. 

Através de moderno e completo apare
lhamento, a referida estação vem fornecendo 
desde o dia 17 de Maio, data da sua inaugu
ração, informações sôbre o estado atmosférico, 
com previsão para 24 horas. 

A PREVISAO DO TEMPO EM NITERói 

A começar do dia 17 de Junho último co
meçou a funcionar, na tôrre existente no an
tigo forte de Gragoatá, sito à Cidade de Ni
terói, um põsto semafórico de sinais do tempo. 

--x--

MAPAS GEOLóGICOS E PALEONTOLóGICOS 
DO BRASIL 

No seu último relatório apresentado ao 
Sr. Ministro da Agricultura, o Sr. Luciano 
Jaques de Morais, diretor do Departamento da 
Produção Mineral, além de outras informações 
de caráter geral, acentuou que a Secção de 
Paleontologia da Divisão de Geolotia e Mine
ralogia, realizou diversos estudos de fósseis, 
principalmente de amostras do Piauí, Pernam
buco, Baia e outros Estados. 

Também informou aquele profissional que 
foi completada a relação das "Localldades Fos
siliferas do Brasil" indicando sua posição em 
mapas expressamente organizados para êsse fim 
e que servirá de base para o mapa paleonto
lógico do Brasil, já em execução. 

Também Informa o re!erldo relatório que 
foi iniciada uma série de diagramas dos ele
mentos de que se compõem os vários grupos 
e constituem a grande divisão dos invertebra
dos, com a finalldade especial de organizar 
u,.,..,. terminologia nacional a ser adotada no 
pais. 

o Engenheiro Jaques de Morais comunicoy· 
ainda ao titular da Agricultura que estão qua
si terminados os trabalhos de preparação ·d<' 
fósseis da Secção de Paleontologia. 

Quanto às outras tarefas confiadas ao De
partamento sob sua direção, o Sr. Luciano 
Jaques de Morais focalizou os trabalhos da 
Secção de Topografia, que desenvolveu sua 
atividade em trabalhos de campo, reallzados 
simultaneamente com os estudos geológicos, 
além de haver confeccionado vários desenhos 
cartográficos, cópias, ampliações e reduções de 
c~rtas referentes a inúmeros acidentes geográ
ficos, economicamente importantes, inclusive 
de unidades administrativas. 

O D. N. P. M. está também organizando 
um trabalho da maior Importância, que é o 
ma.prt geológico do Brasil, constituindo essa 
tarefa o objetivo principal da Divisão de Geo
logia e Mineralogia. Para êsse fim, foram re
gistados novos c::mheclmentos geológicos nos 
Estados de Minas Gerais, Baia, Paraná, Santa 
Catarina, Maranhão, Piauí e Território do Acre. 

Tendo o Laboratório Central da Produção 
Mineral terminado as análises químicas e pe
trográflcas de minerais e rochas da região de 
Itabirito e Congonhas, em Minas Gerais, já 
se encontra quas! conclu!da a respectiva car
ta geológica. 

--x--

PESQUISAS PALEONTOLóGICAS EM 
SERGIPE 

O Sr. Luciano Jaques de Morais, diretor 
~rral do Departamento NaciOJ?.al da Produção 
Minem!, comunicou ao Ministério da Agricul
tura oue as pesqulsa!l paleontológicas reali38.
das no F..etado de Sergipe teem contribuído 
para um conhecimento, tão completo quanto 
possível, de sua fauna fóssll e, portanto. da 
idade geológica de suas formações. 

A importância dêsses estudos, que em 
grande parte se acham publicados em várias 
monografias. especialmente na intitulada "O 
cretácto de Sergipe", exige que se prossiga nes
sas indagações geológicas e paleontológicas, de 
modo que se possa delimitar com maior preci
são os contactos das diferentes formações de 
posição estratigráfica. 

Foi Incumbido désse trabn.Iho o Sr. Paulo 
Frichsen de Oliveira, auxiliado pelo desenhista 
Sr. Hermes Lima. 
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ESTUDOS DAS FORMAÇõES GEOLóGICAS; 
SOLOS E CLIMAS DO BRASIL 

Determina o regulamento do Centro de 
Ensino e ·Pesquisas Agronômicas do Ministério 
da Jl,gricultura que, periodicamente sejam rea
lizadas excursões de estudos para os alunos 
dos diferentes cursos da Escola de Agronomia. 

Cumprindo êsse dispositivo, o professor da 
3.• cadeira, Sr. Alcides Ollveira Franco-, excur
sionou com os alunos ·do 2." ano, aproveitan
do as férias de Junho último, pelos municí
pios de Petrópolis, Areal, Entre Rios, Paraibu
na, Juiz de Fora, Ba.ntos Dumont, Barbacena, 
Carandaí, Conselheiro Lafaiete, Ouro Preto, 
Passagem, Mariana, Itabirito, Nova Lima, ·Belo 
Horizonte, Vespàsiano, Lagoa Santa, Cipó, Va
caria, Pedro Leopoldo, Sete Lagoas,· Cotdisbl!r
go; e as grutas de Maquiné e Burnier onde fo
ram estudadas as diversas formações geológi
cas e os sdlos. 

Na mesma época, o professor catedrático da 
15." cadeira, Sr. Otávio Domingues, também 
excursionou com os alunos do 3." ano, visitan
do as cidades de Entre Rios, Leopoldina, Ubá, 
Viçosa, Ponte Nova, Rio Casca, Belo Horizonte, 
Sete Lagoas e Cutvelo, onde visitaram as mais 
importantes fazendas de criação locais. 

--x--
ESTUDOS GEOFíSICOS 

O Conselho Nacional de Petróleo contra
tou, recentemente, os serviços da United Geo
physical ao., qe Passadena, Callfó~ia, para a 
localização científica dos terrenos petrolíferos 
do Norte do Brasil, por meio de estudos geo
físicos. Adotando a moderna técnica de pros
pecção visa o C. N. P. tornar menos dispen
diosos os trabalhos de perfuração dos poços de 
petróleo. 

Uma das condições impostas no contrato 
foi que, paralelamente ao desenvolvimento dos 
trabalhos dos técnicos norte-americanos, os téc
nicos brasileiros se fôssem aperfeiçoando nes
sa delicada e difióil especialidade, afim de que 
gradativamente, estes pudessem substituir os 
estrangeiros. 

Para êsae efeito foram selecionados desde 
logo, alguns elementos que se teem destacado 
nas no~s escolas de engenharia, para coope
rarem com os geólogos e geofísicos norte-ame
ricanos. 

o primeiro ponto a ser atacado nos es
tudos da United Geophysical Gompany, será no 
Estado de Alagoas, cujos característicos se mos
tram mais propícios a existência do petróleo. 

o contrato elaborado estabelece que aque
la .. companhia empregue o mais moderno apa
relhamento para os serviços de prospecção geo
física e . um grupo de técnicos especializados 
com a mais comprovada experiência. 

--x--
O SUB-SOLO GOIANO E INDUSTRIAIS 

NORTE-AMERICANOS 

Noticias de Goiânia, Estado de Goiaz. in
formam que passaram por ali, com. destino 
a Santana e outras localidades do Norte do Es
tado, os Srs. WUI!am Howard Stickney e Lelgh 
~ade, ·capitalistas norte-americanos, que foram 
a Gôiaz com o objetivo de estudar as possibi
lidades de exploração de minerais oou entrar 
em negócio com as 'emprêsas existentes, nota
damente de 'cristal de rocha, rutilo, amianto e 
outras. 

--x--

PESQUISAS ETNOGRÃFICAS NO INTERIOR 
DA PARAíBA 

O Sr. Carlos Estevão de Oliveira, diretor 
do Museu "Goeldi", de Belém, EStado do Pará, 
encontra-se atualmente viajando no Interior 
do Estado da • Paraíba procedendo a pesquisas 
etnográficas, colhendo material necessário para 
um trabalho que pretende elaborar. 

COMISSÃO DE ASTRôNOMOS AMERICANOS 

Por intermédio do Ministério das Relações 
Exteriores, foi endereçado ao Conselho de Fis
calização de Expedições Científicas um ·pedido· 
de 11cença formulado pelo Observatório Naval 
dos Estados Unidos, através da Embaixada ame
ricana, para que seus astrônomos e os do Ob
servatório David Dunlop, de Richmond Hill, no 
Canadá, possam vir ao Brasil observar o eclipse 
solar que será visível no Estado de Pernam
buco, nO prÓXiffiO dia l.O de OUtUbrO. 

--x--

NAVEGAÇÃO NOS RIOS PARANA' E 
PARAGUAI 

O Govêrno Federal, pelo decreto-lei n.o 2.068, 
de 7 de Março de 1940, abriu o crédito especial 
de 90:000$000 na pasta das Relações Exteriores, 
para <:UStear. os es.tudos ·da navegação nos rios 
Parana e Pa•·ag'llat. :l!:sse décreto-lei foi publi
=~ no "Diário Oficial" de 9 de Março dêste 

--x--
FACULDADE DE FILOSOFIA, CI:l!:NCIAS 

E LETRAS DO PARANA'. 

Pelo Decreto n.o 5. 756, de 4 de Junho dês
te ano, baixado pelo Govêrno Federal na pas
ta da Educação e publicado no "Diário Oficial" 
do dia 10 do mesmo mês, foi concedido re
conhecimento aos cursos de Filosofia, Ciências 
Sociais, Geografia e História, Pedagogia e Quí
mica, da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras do Paraná, com _sede em Curitiba. 

.--x--

MUSEU IMPERIAL 

O Govêrno Federal, por Decreto-lei n." 2.096, 
de 29 de Março de 1940 e publicado no "Diá
rio Oficial" de 30 do mesmo mês e ano, criou 
na cidade de Petrópolis, o Museu Imperial. 

--x--
MUSEU DAS MISSõES 

O "Diário Oficial" de 11 de Março de 1940 
deu publicidade ao Decreto n." 2.077, de 8 de 
Março do mesmo, que criou o Museu das Mis
sões, em S. Miguel, município de Santo An
gelo, Estado do Rio Grande do Sul. 

--x--

SUBVENÇõES CONFERIDAS A INSTITUIÇõES 
CULTURAIS 

O Decreto-lei n'.o 3.204, de 17 de Maio do 
ano corrente, baixado pelo Govêrno Federal, 
abriu crédito especial, no Ministério da Edu
cação e Saúde, para pagar, dentre outras, as 
subvenções concedidas às seguintes entidades 
culturais: 5:000$000 ao Instituto Histórico de 
Alagoas; 20:000$000 ao Instituto Histórico e 
Geográfico de Sergipe; 10:000$000 ao Instituto 
GeográficO e Histórico da Baía; 30:000$000 à 
Academia Brasileira de C!êndtas do Distrito 
Federal; 40:000$000 ao Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro; 1:000$000 ao Círculo de 
Estudos Bandeirantes de Curitiba; 3:000$000 
ao Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais, e 3:000$000 ao Instituto Histórico e Geo
gráfico Paranaense. 

--x--

ASSOCIAÇAO DOS GEóGRAFOS 
BRASILEIROS 

A Associação dos Geógrafos Brasileiros vem 
dentro do plano de trabalho a que se traçou, 
realizando com frequência, em São Paulo, con
corridas sessões culturais, nas quais são es
tudados os assuntos de sua especialização. 

Na reunião realizada em 22 de Abril úl
timo, o professor João Dias da Silva teve opor
tunidade de se referir a observações . colhida.<; 
na zona de Bragança, Estado de São Paulo, 
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exatament~ no ponto em que se inicia a de
~rs.dação da Mantiqueira em direção do pla
nalto paulista. Acentuou o orador que _é a• ho
mogeneidade das formas o que mais fere ·a 
atenção de quem visita a região; os vales são 
abertos, inclinados na direção de NO e divi
dem a região em compartimentos. Estudando
-se o trabalho da erosão, tem-se logo a 1m-' 
pressão de que os rios já alcançaram o seu 
perfil de equilibrio, ainda mais em virtude 
da presença de numerosos meandros. Mas, ao 
mesmo tempo, percebe-se que é bastante ativa 
a destruição pelas águas, com desmoronamen
tos e profundas bacias de captação, o que di
ficulta considerar a região como estando em 
sua maturidade. O orador pensa que a região 
em aprêço, ainda se encontra em sua juven~ 
tude, quanto à evolução do relêvo e acrescen
ta que serão falsos os perUs de equ1librio e 
que os vales decorrem do relêvo geral. Após 
ressaltar o caráter "apalacheano" do relêvo, 
concluiu por afirmar que, em sua opinião, hou
ve ali apenas um reajustamento morfológico 
estrutural. 

Discorreu, depois, o professor Pierre Mon
beig, que expôs algumas de suas observações 
a respeito das paisagens rurais do nosso Es
tado. O professor Monbeig começou por lem
brar que a situação climática do planalto pau
lista (colocado na zona de contacto de três 
massas atmosféricas) parece favorecer o apa
recimento de diversos tipos de paisagens ru
rais e explicar a tendência à policultura e 
passou, ein seguida, a faz_er breve recapitula
ção da nossa história econômica. Recordou 
que, no início do século XIX, era a cria,Qão 
de gado a grande atividade paulista; os via
jantes que por aqui passaram confirmam êsse 
fato e acentuam que a paisagem rural era de
vida à extensão dos campos e à dispersão do 
homem (ocasionada pela prática da queima
da). Nessa época, a agricultura antecedia a 
criação. Posteriormente, veiu o domínio do 
café e a QQnsequente alteração na paisagem, 
graças à durabilidade da cultura. o orador, 
prosseguindo, referiu-se ao testemunho de 
Zaluar, para concluir que, no meado do sé
culo passado, havia em São Paulo dois siste
mas e duas técnicas inteiramente diversos: a 
dos grandes fazendeiros e a dos caboclos si
tiantes. Foi ulteriormente que surgiu a pai
sagem bem conhecida, criada pelos imensos 
cafezais, com o seu "habitat" característico: a 
sede da fazenda, tendo a seu lado, o terreiro, 
a tulha, etc. tal como na época medieval, 
quando o castelo feudal tinha ao seu lado as 
principais dependências. Com o elemento imi
grante, nova transformação se registou: o 
"habitat" passou, de aglomerado que era, a 
ser disperso. Hoje, pode dizer-se que a paisa
gem se encontra em plena transformação, 
bastando lembrar que. em certos pontos da 
alta Sorocabana (Presidente Venceslau) a pro
priedade se acha dividida em lotes compridos 
e estreitos, que lembram os de certas regiões 
européias. Misturam-se todos os tipos de pai
sagem rural: as grandes fazendas, do tipo clás
sico, aparecem ao lado dos pequenos sítios; a 
manocultura juntamente com a pollcultura: 
"ht:tbitat" aglomerado, de mistura com o "ha
bitat" disperso. O professor Píerre Monbeig ao 
encerrar a sua palestra observou que já se 
começa a assistir a uma adaptação dos tipos 
rurais aos diversos tipos de solos. 

Outra reunião bem interessante da A.G.B. 
foi a realizada em 6 de Maio dês te ano. 

Na primeira parte dessa sessão, o profes
sor Haroldo de Azevedo fez a resenha - bi
bliográfica. Na segunda parte o professor Felix 
Rawitscher, da cadeira de Botânica da Facul
dade de Filosofia e Letras, da Universidade de 
S. Paulo, discorreu sôbre o tema: "Reflexões 
sõbre a fitoecologia do Brasil". 

Também no dia 2.0 do mês de Maio último. 
a mesma· entidade realizou outra movimentada 
sessão cultural. 

· .Nessa sessão, inicialmente, o professor Luiz 
Flores de Morais Rêgo, participou aos presen
tes que o Diretório Regional de Geografia de
liberou instituir um prêmio de 1 :500$000 ao 
autor do melhor trabalho apresentado sõbre a 
geografia de S. Paulo, além de se encarregar de 
sua publicação. 

Ocupou a tribuna, depois, o prof. Pierre 
Monbeig, da Universidade .de S .. Paulo, que 
resumiu e comentou um .interessante. artigo 
do prof. Emmanuel De Martonne, intitulado· 
"Problemas morfológicos do Brasil tropical 

atlântico". e publicado nos "Annales de Gêo
graphie", de Janeiro-Março dei ano corrente. 

Nesse trabalho, o prof. De Martonne obser
va que, estudando o . relêvo• do Brasil tropical 
atHintillo, parece encontrar um exemplo de re
lêvo apalacheano. Estudou especialmente as 
serras do litoral, pura acentuar que a rede hi
drogrãfica se acha adaptada a uma estrutura 
de dobramento. Refere-se_ ao problema da ori
~cm do vale do Paraíba., ::tf!rmando que, ~e ali 
não existe . uma fossa tetõnica, el!istirá certa
mente uma ·'flexão" muito acentuada: o desa
bamento parece comprovado por se apresenta
rem os cursos de água paralelos à direção do 
relêvo, e em seguida, alcançare,IXl o vale do 
Paraíba através de gargantas e uma rápida 
alteacão do curso. Regista a presença de três 
degraus de falhas: o da Mantiqueira, o da 
Serra do Mar e o das ilhas litori\nea.q. 

D~pois de mencionar doiR trechos nitida
mente "apalacheanos" (a região de S. Paulo 
e a de Belo Horizonte), estuda as superfícies 
de erosão, em número de quatro: ,-- a super
fície pre-permiana, a superfície dos campos, 
a das cristas médias ou apalacheanas, e a 
superfície neógena, de colinas baixas. Focaliza, 
depois, dois exemplos: a região do sul de 
Minas (a que denomina de "superfície 
do rio Grande) de origem paleógena e onde 
regista a presença de dobras do fundo na 
região de Ouro Preto e do alto rio Doce: e a 
"cu~r-ta" (encosta) de Botucatú, também pa
leógena e onde se registam alternâncias irre
gulares das camadas de basalto e de arPnito. 

Concluindo, faz o prof. De M<trtonne um" 
reconstituição histórica do relêvo distinguido 
duas épocas mais notáveis: a do neógeno em 
que as dobras de fundo realizam sua maior 
atividade, e a do quaternário, quando se realiza 
o abaixamento do sõco atlântico, com os três 
degraus de falhas ;:w~ma citados. 

--x--
SOCIEDADE "AMIGOS DA FLORA BRASíLICA" 

A contar do dia 30 de Abril último, a So
ciedade "Amigos da Flora Brasilica" da capi
tal "paulista vem realizando com frequência o 
programa de palestras mensais, elaborado para 
o ano corrente. 

-Na sessão inicial do programa, realizada 
naquela data na Sociedade Rural Brasileira, 
foi di~cutida a 1." tese que versou sô'bre o tema: 

, "Duplo Aspecto do Problema Florestal". A 
segunda tese discutida dias após abordou e 
tratou da "Orquido\ceas Brasileiras, seu valor 
e sábio aproveitamento", merecendo essa con
ferência o maior lnterêsse público por parte 
dos estudiosos do assunto. 

A terceira palestra dos "Amigos da Flora 
Brasllica" esteve a cargo do sr. Joaquim Franco 
Toledo, chefe do serviço cientifico das Embrio
fitas do Departamento de Botânica rlo F.stado. 

Nessa conferência que versou sôbre Os "Fa
tores dos aspectos da Vegetação e ut1lidade 
prática do seu conhecimento" o sr. Franco 
Toledo demonstrou a importância que há em 
Be cultivar a "Scientia Amabilis" de Linneu. 

--x--

111 CONGRESSO SUL - RIOGRANDENSE DE 
HISTóRIA E GEOGRAFIA EM PôRTO 

ALEGRE ,, 

Constituindo uma das solenidades das co
memorações do bi-centenário de Põrto Alegre, 
-deverá realizar-se a 5 de Novembro Próximo, 
naquela cidade, o 111 Congresso de História e 
Geografia Sul-riograndense. 

A comigsão organizadora dê6se cert;.,me é 
constituída de autorizados historiadores, nota-

. damentc os membros de Instituto Histórico e 
Ge::Jgráfico do Rio Grande do Sul. O prefeito 
de Pôrto Alegre, -sr. Loureiro da Silva, princi
pal anim·1dor do Congresso, cedeu o salão no-
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bre da Prefeitura para a realização das ses
sões prL'Pa.ratórias que se veem realiZando sob 
a sua presidência. . 

O programa de trabalho está d!Vicildo em 
7 capÍtulos, constando principalmente cios se
guintes pontos: 

Orológ!P. Paleontologia. Geoorrafia - Fau
na, Flora, Clima - Etnó'grafia, Imigração, Ses
marias, Indústrias, Comércio, Vias de Comu
nicações, Ciências e Artes, Ensino, Religião, 
Vultos proeminentes e História <le Põrto 
Alegre. 

Foi estabelecido (!Ue as teses a serem 
apresentadas sõore· os mencionados pontos, não 
ultrapassem de dezesseis páginas, formato al
maço, ciatlklgrafadas. 

As atas cio terceiro Congresso de História 
e Geografia do Rio Grande do Sul deverão ser 
Impressas nüm volumoso album comemorativo 
do BI-centenário daquela Capital. 

O programa detalhado e distribuído às 
pessoas que serão convidadas para colaborarem 
está assim redigido: 

"Regulamento e Programa de Estudos -
m Congresso Sul-riograndense. cie História e 
Geografia - (Patrocinado pela Prefeitura Mu
nicipal de POrto Alegre, - e comemorativo do 
BI-centenário da Colonização de Pôrto Alegre). 

Regulamento: 
Art. 1;o- O 3.o Congresso Sul-riograndense 

de História e Geografia, patrocinado pela Pre
feitura. Municipal de Põrto Alegre, terá lugar 
na Canltal do Estado de 5 a 10 cie novembro 
cie 194Ô. 

Art. 2.0 - São· presidentes de honra do 
Congresso: 

. LO- o exmo. sr. Presidente d~. RPpüblica. 

2.o- O Exmo. Sr. Interventor Federal do 
Estado. 

3.0- O Exmo. Sr. Arcebispo Metropolitano. 

4."- O Exmo. Sr. General Com. da Região 

s.o-o Exmo. Sr. Prefeito da Cidade de 
Pôrto Alegre. 

6.o- O Exmo. Sr. Presidente do Instituto 
Histórico e Geográftoo do Rio Grande do Sul. 

Art. 3.!' - São membros de honra do Con-
gresso: 

Os Exmos. Srs. Secretários de Estado. 
Representantes Consulares. 

o Exmo. Sr. Sub-Prefeito de Pôrto Alegre. 

As Exmas. Autoridades e os Exmos. Inte-
lectuais nacionais e estrangeiros que nos vi
sitarem por ocasião do Congresso. 

Art. 4.o - Integram a Comissão organiza
dora do Congresso: 

A Diretoria efetiva do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Sul e a Comis
são especial, designada pela Grande Comissão 
de festejos, composta dos Srs. Dante de Lay
tano, presidente: coronel Luiz Carlos de Mo
rais; Prof. Walter Spalding; Dr. Mârlo Teixeira 
de Carvalho.: Dr. Ollnto Sanma;rttn; Padre Luiz 
Gonzaga Jaeger, S. J.; Coronel João Pereira 
de Ollveira e Coronel Gastão Hasslocher Ma
zeron. 

§ único - Será presidente efetivo do Con
gresso o Presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul, que presidirá 
às. sessões, sendo substltuldo, no Impedimento, 
pelo presidente da Comissão Especial. Será Se
cretário efetivo do Congresso o Sr. Secretário 
Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul. 

Art. s.o - São considerados membros ex
officlo os Institutos Históricos e Geográficos 
e as Sociedades de Geografia que prestarem 
adesão por escrito até 20 de Outubro de 1940. 

Art. 6.o - São conslderadds membros efe
tivos do Congressq: 

a) os membros efetivos de qualquer cate
goria do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul, independente de ato de 
adesão; 

b) todos os que enviarem teses; 

c) todos os demais que aderirem por es
crito até 1.0 de Outubro de 1940. 

Art. 7.o- A quota de adesão serâ de 20$000 
para todos os que aderirem e não estiverem 
incluidos nos Arts. 2.o, a.o, 4.o, s.o e 6.o letras 
a) e b). 

Art. s.o - A todos os Congressistas serão 
entregues, no dia da lnaugura<;ão do Congresso, 
as teses, memórias e monografias apresentadas, 
já Impressas, para discussão dos pareceres. Es
tes, serão dlstribuldos mais tarde em volume 
especial, precedido das atas e relatório do Con
gresso. 

Art. 9.o ~ Todo o Congressista terá direito 
a 50 exemplares do trabalho apresentado e caso 
desejar separata em maior número deverâ men
cioná-lo na. fõlha de rosto da própria tese, 
enviando 1$500 por exemplar. 

§ único - As teses serão Impressas na or
tografia oficial. 

Art. 1o.o- O número de páginas impressas 
dos trabalhos que deverão ser Inéditos não ul
trapassarão de 16 fôlhas tipo almaço, datllo
gra.fadas de um só lado, com um espaço. 

§ único - Os trab6lhos deverão ser entre
gues até 20 de SETEMBRO PE 1940 E EM 3 
VIAS. 

Art. 11.0 - A revisão do trabalho, sempre 
que possível, será feita pelo próprio autor. 

Art 12.0 - lf: língua oficial do Congresso, 
o português. As discussões serão, sempre, em 
português podendo, porém, as teses, memórias 
ou monografias de autores estrangeiros serem 
redigidas também em outro idioma, porém, 
neste caso, acompanhadas da tradução portu
guesa assinada pelo próprio autor. 

Art. 13.o - Os trabalhos obedecerão ao se
guinte programa: 

Pia 5 de novembro - às 10 h. a.m. solene 
abertura do Congresso no Salão Nobre da Pre
fertura e leitura da relação de teses apresen
tadas, autores e comissões julgadoras. 

Dia. 6, às 18 horas: sessão dos Congressl!l
tas para discussão dos pareceres e moções. 
Local: Salão Nobre da Prefeitura. 

Dia 7, às 18 horas: Idem, idem. 
Dia 8,_ às 18 horas: Idem, Idem. 
Dia 9, às 20,30 horas, solene sessão· de en

cerramento no Salão de Conferências da Biblio
teca Pública, durante a qual será lido o rela
tório do Congresso, nomes dos Congressistas e 
aderentes, títulos dos trabalhos apresentados e 
respectivos relatores. 

Art. 14.0 - As opiniões emitidas serão de 
exclusiva responsab111dade dos autores, não 
sendo, portanto, nem aprovados nem conde
nados pelos organizadores do Congresso. 

Art. 15.o - Os casos omissos neste regula
mento, set"ão resolvidos, de comum acôrdo, pe
los presidentes efetivos e da comissão especial. 

NOTA: - Tôd>t corresnondênc!a e remessa 
de trabalhos deverão ser dirigidas 0,0 Presidente 
da- Co,mj.ssão especial - Sr. Dante de Layton, 
Mu,aeu do Estado - Pôrto Alegre, ou ao secre
tário do Instituto, Prof. Waiter Spaldlng. 

Diretoria do Arquivo e Biblioteca da Pre
feitura Municipal - Travessa Araújo, 170. (Ao 
lado do Hotel Majestlc) Pôrto Alegre. 

PROGRAMA DE ESTUDOS 

O III Congresso de História e GeografLt 
distribue seu programa de estudos em sete sec
ções: 

I Secção - Palentologia, Arqueologia, Etna· 
grafia ~ Ant.ropologla. 
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As investigações cientificas desta eecçã.o não 
estão restringidas a um aspecto puramente 
regional. 

1. Paleontologia: O homem primitivo -
Crânios, mandíbulas e outros fragmentos fós
seis - Problemas estratigráficos - Vegetais 
fósseis - Fauna das idades antigas - Pintura 
rupestre - Pesquisas nacionais, estadual e nos 
pafses limítrofes - Bibliografia. 

2. Arqueologia: - Sambaquis - Estações 
Uticas - Hipogeus e cavernas Mounds - Bui
lings - Palitas - Escrita prehistórlca - Bi
bliografia. 

3. Etnografia: Os indígenas - costumes, 
tradições, agrupamentos das tribus, mitologia. 
- O português e suas diferenciações no melo 
brasileiro. - O negro, formação moral e so~ 
cial E' a&pectos físicos. - O alemão e o ital!ano. 
- Outros contingentes raciais: polonês, espa
nhol, russo, judeu, e etc. - Bibliografia. 

· 4. Antropologia: Caracteres exteriores do 
homem, esqueleto, posição sistemática, anoma
lias, doen.ças, ornatos e deformações artifi
ciais, desenvolvimento físico, sexo. Antropo
logia cultural - Bibliografia. 

II Secção - Povoamento - Entradas -
Sesmeiros - Genealogia e lleráldlca - Bio
gt-aflas. 

Esta n Secção, bem como as JJI, IV e V 
são dedicadas ao Rio Grande do S1.1l. 

. I- Povoamento: Século XVII - Sete po
vos das Missões - Formação dos primeiros 
mícleos. no sec. XVIII - Novos elementos no 
sec. XIX - Ciclos - ArP.as - Frontetras. 

2. Entradas: Caminho dos índios - Ban
deiras paulistas - ItlnP.rárlo dos law . .mL~tas -
Fixação dos açorianos - Pôrto do Rio Grande 
- Zona lacustre - Bacia do Jacui - Espa
nhois do Ri<1 da Prata. 

3. Sesmeiros: Origem de latifúndio -
Formação do patriclado rural ~ Cartas de ses
marias - Proprietârios - Localização- Signi
ficação como célula social 

4. Genealogia e heráldica. Biografia: Des
cendência das principais famílias sul-riogran
denses - Titulares - Brasões - Vidas Ilustres 
- Carreira das armas e sua importância ci
vica. 

JII SPcção - Geologia, Geografia, Faúna, 
Flora e Clima. 

1. Geologia: Geognósia, lltologla e geote
tõnica - Geodinãmica, agentes !!"eológicos ex
temos f! internos, acão dos sêres vivos - geo
hlstórica, diversas éras. 

2. Geografia: Física - Econômia e Polí
tica. 

3. Faúna e Flora: Espécies - classifica
ção - Regiões - Valor econômico - aplicação 
científica. 

4. Clima: Climatologia - C!!ma biológico 
- Clima antropológico - Meteorologia. 

IV Secção - Agricultlira, Indústria e Co
mércio. 

1. Agricultura: :tpocas - Ciclos - Zona3 
de plantio - Gêneros de cultura - Braço ne
gro - . Colonização, pequena propriedade -
Trabalhador nacional - Lavoureiro - A granja. 

2. Indústria: Indústria extrativa - vini
cula - fabril pastoril - outras indústrias. 

3. Comércio: Importação e exportação -
casas de comércio - Salários - Problemas do 
contrabando - Gado - Meios de transporte -
Vias de comunicação - Correios e telégrafos 
-Finanças. 

v Secção - Ciências, Letras, Artes, Reli
gUio e Ensino. 

1. Ciências: cultura jurídica - Medicina 
- Engenharia - Outras ciências - Filologia 
- variações dialetais. fonética riograndense e 
vocabulário. 

.2. Letras: Prosa e poesia- Cancioneiro
Imprensa - Oratória - Vultos principais. 

3. Artes: Artes plásticas - Trajas - Mo· 
bill.ário - Mústca - Folclore - Dansa. 

4. Religião: Igreja Católica Apostólica Ro
mana - Missões do século XVII - Oradores 
sacros - Outros cultos: ás igrejas alemãs, in
glesas, ortodoxas, norte-americanas - A si
nagoga. 

5. Ensino: Primârlo, secundário e supe· 
rior - Nacionalização do ensino - Assistên-
cia escolar - Métodos, etc. · 

VI Secção - mstória de Pôrto Alegre. 

Esta secção é dedicada à cidade de Pôrto 
Alegre. Sua origem setecentista - Evolução -
Fatos notâveis - Povoamento - Importância 
social, econômica e politica - Administração 
- Urbanismo, etc. 

VII Secção - Avulsos. 

Na presente secção serão incluídas as teses, 
comunicações ou demais trabalhos cujos as
sunt.os não foram, porventura, previstos nas 
secções anteriores. 

--x--
I CONGRESSO CULTURAL BRASILEffiO 

Promovido pelo Instituto Brasileiro de Cul
tuta e sob os auspícios do Govêrno Federal, fot 
solenemente instalado, no dia 25 de Maio tio 
,corrente ano, o I Congres~o Cultural Brasilei
ro, que prolongou os seus trabalhos durante 
uma semana. 

A se~são inaugural foi presidida pelo M1-
llistro Gustavo Capanema. que, de acôrdo com 
a ordem dos trabalhos, deu a palavra, em pri
meiro lugar, ao Desembargador A. Sabota Lima. 
A seguir usaram da palavra os Srs. Renato Tra
vassoil, secretário geral do certame, Pedr.-. Ver
gara, orador oficial da solenidade, Sérgio de 
Macedo, representante do Instituto da Ordem 
dos Advogados e Valfredo Machado, represeu
tante do govêrnc do Maranhão. 
. O proa;rama dOE trabalhos do I Congresso 

CUltural Brasileiro foi dividido por seis secções 
e estas subdivididas por 14 comissões, as quais 
fizeram o estudo das teses apresentadas. 

Es~qs SE'crões foram: I Matemática e Ciên
cias Pslco-Naturais; n Ciência~ Sociais; · IH 
Ciências aplicadas; IV Letras; V Artes e VI Fi
losofia. 

As comissões em que se subdividiram as 
seis secções eram assim constituídas: 

1.• secção: Matemática e Ciéncias Físicas 
e Naturais - Sampaio Corrêa, presidente; Vir
gilio Correia Filho, vice-nresidente; Saturn•no 
de Brito Filho, Moacir Silva; comissão de Fí
sica e Química, Biologia Geral, Botlinica e Geo
logia; Barbosa Viana, presidente; Lélio Gomes 
e Fernando da Silveira; comissão de Geograjía, 
MineraloQia, Geologia e Palentologia; Rui de 
Lima e Silva, presidente; Axel Lofgren, Carlos 
Studart e Oto Leonardos. 

2.• secção: Ciências Sociais - Comissão de 
Direito e Assisténcia Social: Sérgio Teixeira de 
Macedo. presidente; Luiz Machado Guimarães, 
Pedro Vergara e Amazona Figueiredo: comissão 
de Economia Polftica: Clementlno Lisboa, pre
sidente; Carlos de Oliveira Ramos, Aristi~es 
Casado; comissão de Geografia Humana, His
tória e SOciologia: Feijó Bittencourt, · Edgard 
Sanches e Mário Magalhães. 

3.• secção: Ciências Aplicadas - Comissão 
de Engenharia: Samnalo CorrPia, nresldent.e; 
Saturnino de Brito Filho, Virgilio Correia Pi
lho e Moacir Silva; comissão de Mediei.na: 
Raul Bittencourt, presidente; Oscar Clark e 
Percl Antônio Louzada. , 

4.• secção: Letras - M. Paulo Filho, pre
sidente; Valdemar Vasconcelos, Soares Filho 
e Anlbal de Matos. 

5.• secção: Artes - Comissão de Artes 
Plásticas: Magalhães Correia, presidente; Cas-
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tro Filho e Ernesto Franc1scon1; comissão de 
Música: Lopes Gonçalves, presidente; Eustorgio 
Vanderlei e Isa Queiroz Santos. 

6.• secção: Filosofia e Educação: Jonas Cor
reia, presidente; Monte Arrais-e Rui de Almeida. 

--x--

CONGRESSO DE HISTóRIA. LUSO-BRASILEIRA 

As festas centenárias de Portugal, que, 
presentemente se reallzam, ofereceram opor
tunidade para que os estudiosos da história 
luso-brasileira se reunam num Congresso, onde 
estudarão pontos comuns da história dos dois 
países irmãos. 

Sob o ponto de vista científico, não ·temos 
dúvida que êsse Congresso marcará um ponto 
de relêvo no programa das solenidades cen
tenárias da nação portuguesa, pois, através 
dele ficará pormenorizadam:ente conhecida· a 
sua ingente e grandiosa óbra de colonização, 
focallzando as suas grandes figuras e a sua 
persistência heróica do todos os dias durante 
três séculos . 

O plano de trabalhos do Congresso, inclúe 
teses do mais alto interêsse cultural e histórico. 

--x--
li CONGRESSO NACIONAL DE HIDRO

CLIMATISMO 

Promovido pelo. Departamento Nacional de 
Propaganda e por iniciativa do Touring Clube 
do Brasil, deverá reallzar-se nesta Capital, de 
31 de Agôsto a 6 de Setembro dêste ano, o II 
Congresso Nacional de Hidro-Cllmatlsmo. 

o certame, que visa principalmente a fo
mentar o ·desenvolvimento das nossas estân
cias cllmáticas e hldro-minerals, e a atrair, 
para as mesmas, as correntes turísticas nacio
nais e estrangeiras, terá como presidente o Sr. 
Lourival Fontes, Diretor do D.I.P. e como vice
-presidente o Sr. Assis Figueiredo, diretor da 
Divisão de Turismo daquele órgão federal. 

O Sr. Juvenal Murtlnho Nobre, presidente 
do Tourlng Clube, um dos membros do Con
gresso, vem recebendo várias adesões, Inclu
sive a do Sr. Renato Mauricio e Silva, prefeito 
de Caxambú, que enviará Importantes teses. 

--x--
"O AMAZONAS - :íi:STE ESQUECIDO" 

Sob êsse título, o Sr. João de Albuquerque 
Maranhão realizou, no dia 6 de Junho dêste 
ano, uma conferência, na Sociedade de Agri
cultura. 

O conferencista apresentou completo mos
truário dos produtos amazonenses e ilustrou 
a sua palestra com documentação fotográfica. 

--x--
O PROBLEMA DO NORDESTE FOCALIZADO 

POR UM Tll:CNICO 

O Engenheiro Luiz Vieira, inspetor geral 
das óbras Contra as Sêcas, realizou, no. dia 
10 de Junho dêste ano, uma conferência sôbre 
o Nordeste e ·seus problemas. 

O conferencista, com a sua autoridade de 
técnico, mostrou como se processa a sucessão 
de chuvas no Nordeste; como se desenvolvem 
os anos normais e como surgem os anos anor
mais ou de sêca. 

A palestra do Engenheiro Luiz Vieira rea
llzada na Escola Nacional de Engenharia, foi 
ilustrada por copiosa documentação e um filme 
recentemente feito pela repartição sob a sua 
direção. 

--x--

APROVEITAMENTO DA ENERGIA HIDRO
·ELll:TRICA DA SERRA DO MAR 

O Engenheiro A. W. Billings, vice-presi
dente da "Brazilian Trll,ction C.• Limited" rea
lizou no dia 18 de Junho último, uma confe-

rência na Escola Técnica do ExérCito, sôbre 
a hulha branca no Brasil, com retorilncia aos 
Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Dis
trito Federal. 

O conferencista abordou com segurança o 
assunto que se propôs tratar, dado o seu co
nhecimento e experiência na matéria, pois ha
vendo chegado ao Brasil em 1922, coube-lhe 
nesse espaço de tempo, dirigir os servlçps da 
construção das usinas de Rasgão e da Serra 
do Cubatão e os trabalhos executados na Ilha 
dos Pombos. 

Além dessas tarefas técnicas fez êle os es
tudos para ampliação e remodelação das uni
nas de Ribeirão das LaJea. 

--x--
"A FOTOGRAMETRIA MODERNA E SUA APLI
CAÇAO NOS TRABALHOS DO NORDESTE" 

O Engenheiro Antônio H. Marcolino Fra
goso, chefe da Secção de Cartografia da Ins
petoria de óbras Contra as Sêéas, realizou no 
dia 18 de Junho último, na Escola Nacional 
de Engenharia, uma conferência subordinada 
ao têma: "Fotogrametria moderna e sua· apli

. cação nos trabalhos do Nordeste". 
A palestra do técnico da I.F.O.C.S., pela 

sua oportunidade foi ouvida com grande tn
terêsse por quantos compareceram naquele dia 
ao salão de conferências da Escola Nacional de 
Engenharia. 

--x--

FIXADA A DATA DA FUNDAÇAO DA CIDADE 
DE SALVADOR 

Designado em reunião anterior do Insti
tuto Geográfico e Histórico do Estado da Baía 
o professor Pedro Calmon apresentou, na ses~ 
são de 11 de Abril dêste ano, daquele sodali
cio, o parecer que publicamos a seguir, sôbre a 
data em que deve ser comemorada a funda
ção da cidade do Salvador, cujo quarto cen
tenário se há de festejar daqui a 9 anos. 

Submetido o assunto à apreciação dos só
cios do Instituto Geográfico e Histórico da
quele Estado, presentes à sessão, foi o parecer 
aprovado, fixando-se assim,. definitivamente a 
data da fundação da velha e histórica cidade. 

Eis na integra o parecer do professor Pe
dro Calmon: 

"Em 1949 completará a cidade da Baia o 
quarto centenário de sua fundação. 

Cumpre fixar-lhe o dia. ll: aliás um velho 
problema cronológico que -se arrasta insolúvel, 
através de uma bibliografia numerosa. Quando 
Tomé de Sousa em nome de D. João m lan
çou a primeira pedra .da cidade que viera criar? 
Em que solene dia foi Isto - ou, à falta de 
solenidade, dado o silêncio a êste respeito dos 
documentos que chegaram atê nós, simples
mente em que dia? As opiniões dividiram-se 
e várias datas foram propostas. Essa divergên
cia ao contrário da dialética nos debates or
dinários, longe de produzir a luz aumenta a 
escuridão: porque testemunha e informa a 
ausência do papel· que a desvanecesse. Bas
taria um diploma, uma referência. em carta 
ou mercê, uma indicação em autor do tem
po, um esclarecimento do governador geral, de 
Nóbrega, dalgum dos seus abnegados auxilia
res, cujos relatos desconexos e preciosos en- · 
chem volumes. . 

Vejamos um resumo das preferências que 
levam o endosso de abalizados estudiosos da 
história pátria. 

A fundação ocorreu, ou deve comemorar
se, em primeiro de Novembro, por duas razões, 
a do descobrimento por Vespucci em 1501 (dia 
de Todos os Santos, donde o nome do golfo 
e, por extensão, da terra) e a da inauguração 
da cidade: é a versão que podemos dizer "clás
sica". Na Academia Bras111ca ~os Renascidos 
apresentou-a o Dr. João Borges de Barros lendo 
um trecho do velho catálogo de governadores: 
"e no primeiro de Novembro, dia de Todos os 
Santos, se estabeleceu a Cidade do Salvador ..... 
Frei Jaboatão aceitou-a como plaustvel. Ou-
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tros hlstoriado'hs não tiveram motivos para 
rejeitá-la: assim o Barão do Rio Branco, Fran
cisco Vicente Viana, Veiga Cabral, Braz do 
Amaral - êste, conclusivo: "Fica assim fixado 
o dia da fundação da Baia" ("Memórias his
tóricas de Acioli", I, 335) • 

6 de Agôsto é a data - escreveu alhures 
Inácio Accioli (na monografia sõbre o Padre 
Manuel de Nóbrega, Revista do Instituto His
tórico, 1845), em desacõrdo aliás com o que dei
xara dito nas "Memórias Históricas e Politicas": 
"Desembarcou Tomé de Sousa em Vila Velha ... 
passou no fim de 30 dias a estabelecê-la no 

·centro ... " (I.B.D., I, 246, ed. Braz do Ama-
ral) . Tendo saltado em terra a 29 de Março, 
entende-se que se transferiu para o "centro" 
um mês· depois, 28 ou 29 de Abril. 

Não; foi em 13 de Junho, alvitra-se, com 
o argumento da procissão de Corpus Cristi, 
que descreveu Nóbrega. Silio Bocanera ("Diá
rio de Noticias", 22 de Setembro de 1923) con
siderou conciliatória a efeméride: referia-se 
à invocação -religiosa da cidade, aludia a uma 
festa considerável, bem podia ter sido a tal 
pompa da fundação de que não tratam os do
cumentos, não pensava doutro modo Teodoro 
Sampaio. ("Jornal qe Noticias", 10 de Julho 
de 1912). 

30 de Maio - assegurou, "por estar isso 
hoje averiguado", Damasceno .Vieira, que não 
nos habilita a acompanhá-lo no raciocínio, já 
não dizemos na averiguação, por omitir os ele
mentos de que se valeu. 

Em 1923, presente ao <;:onselho Municipal 
um projeto que mandava f1xar em 1.• de No
vembro o aniversário da Baia, o inquérito eru
dito ultrapassou a esfera dos debates vagos. 
Balancearam-se pareceres que sintetizassem a 
polêmica; apuraram-se opiniões sem eiva de 
preconceitos - tão ciosos costumam ser os 
especialistas dos seus acêrtos e . . . dos seus 
êrros. Falou de novo Teodoro Sampaio: e deu 
por decidida, não a questão, porém a impossi
b11idade que havia em resolvê-la. Sem o do
cumento-chave, que se perdeu, ou não existiu, 
qualquer resposta se limitaria a um cotêjo ar
bitrário de datas... (Vd. "Em que dia foi 
instalada a Cidade do Salvador?", Baía, 1825, 
p. 95). Capistrano de Abreu com o seu senso 
de minúcia, a sua magistratura da verdade 
histórica, o horror das hipóteses gratuitas não 
seria mais sóbrio. Foram ouvidos na mesma 
ocasião Bernardino de Sousa, Francisco Bor
ges de Berros, Braz do Amaral. Apoiou-se o 
primeiro "maioria dos nossos historiógrafos", 
interessado civicamente em marcar uma data 
que fósse - autorizada aliás pela circunstân
cia de ser a do descobrimento repetimos -
para os condignos festejos municipais: 1.• de 
Novembro. O saudoso diretor do Arquivo Pú
blico, apresentou à discussão inesperado fato: 
uma carta de 1696, em que os vereadores lem
bravam a El Rei a festa de São João. obser
vada na Baia, "desde sua fundação". Portanto 
- 24 de Junho! 

A municipalidade ante a confusão verifi
cada procedeu com hábil discreção: mandou 
a imprimir o prolixo debate de modo a ex
trair dele o que tinha de educativo e rele
vante. Transformou-o num livro. 

II 

Rodolfo Garcia, benemérito diretor da BI
blioteca Nacional, prosseguindo na publicação 
dos "Documentos Históricos", deu-nos há dois 
anos o volume XXXVII enriquecidos de iné
ditos que tudo inovam, e a nosso ver elucida e 
demonstram - quanto à discutida data pre
liminar. 

Caem por terra tõdas as anteriores combi
nações de algarismos ao divulgar-se o registo 
com que começa o códlce: "A 12 de Maio do 
1549 passou o Provedor-Mor Antônio Cardoso 
de Barros mandado para os Contadores . . . que 
tudo dlspendeu na compra da madeira, QUE 
SE GASTOU NA C.@:RCA DA CIDADE ..... , 
(Doc. Histór. XXXVII, 1). 

Em 12 de Mato as óbras da cidade já es
tavam em bom e seguro andamento. 

Mas - quando se iniciaram? 

Precisamente 1." de Maio - o que nao 
deixa de concordar com os primitivos textos ., 
Acioli, ao pretenderem que "trinta dias"_ de
pois de chegado se mudára Tomé de Sousa 
para "o centro". Jt o registo de 8 de Junho 
de 49 que a sufraga e determina: "A S de Ju
nho de 1549 passou o dito Provedor-Mór man
dado para Gonçalo Ferreira tesoureiro pagai" 
a Fernão Gomes ,pedreiro, 1$800 de seu soldo. 
que serviu, e venceu nas óBRAS desta cidade 
de Salvador, que lhe eram devidos do PRI-
MEIRO DE MAIO DE 1549 até .os primeiros 
quinze dias de Junho do dito ano ... " (Doc. 
Hlst. XXXVII, 4). Os mais antigos salários 
pagos aos operários dessas "óbras da Cidade" 
acusam no mesmo dia da tomada do serviç.">, 
do principio dos trabalhos, da contagem da 
soldada: "do 1." de Maio de 1549 até os p"i
meiros quinze dias de Junho" . . . Asssim t>m 
relação aos pedreiros Belchior Gonçalves, Pran
cis~o Gomes, Gaspar Lourenço, Rui Gonçalves, 
Joao Fernandes, Francisco Gonçalves, Afonso 
Fernandes ... 

Positiva-se destarte o ponto de partida. 
Descobriu-se uma comprovação - do gênero 
das que pedia Teodoro Sampaio no seu céti
cismo experiente e cauto. Divulgados aufi
clentemente os papeis daquela fase Inaugural, 
não se lhes percebe a alusão a uma solenidade 
a uma ceremõnia, a um ato religioso ou poli~ 
tlco que nos autorizasse a computá-lo como 
a verdadeira data da Cidade. Sabemos todavia, 
quando os pedreiros se puzerám a levan~ar
-lhe as cêrcas ou os muros, isto é, quando bro
tou, no alto da montanha, essa oonstruc;ão 
castrense e diminuta, núcleo, em 1549, da ..::a
pitai que se derramaria mais tarde com !m
peto e grandeza pelas ladeiras, pelos vales, pe
las colinas, pelas práias, numa expansão am
biciosa e memorável. 

1.0 de Maio é coincidentemente uma ·bela 
efeméride cristã e social: legitima-se a presun
ção e fundamenta-se a proposta, para que 
seja êste, não outro, o dia nataliclo e votivo 
da Baia. Quando os primeiros construtores lbe 
abriram os alicerces; quando os velhos 'llve
neis lhe aprumaram as paredes externas em 
forma de um tapume rústico; quando o go
vernador-geral e os jesuítas misturados aos ín
dios e aos pedreiros carregaram aos ombros -
segundo os cronistas acreditados - os paus cia 
primeira casa, a cal da primeira argamaSBa. 
as ferramentas do primeiro serviço abençoado 
pela intenção divina e humana e fazer-se aqui 
fortaleza del-rei, que era o Império, e cidadela 
da Igreja, que era a Fé. Cidade de Salvador da 
Baia de Todos os Santos. 

III 

Concluindo, 
somos de parecer que, em virtude dos do

cumentos recentemente publicados, e atê que 
outros surjam em contrário - se peça ao Go
vêrno do Estado para que fixe em 1.• de Maio 
a festa da Cidade, para ser comemorada com 
dignidade, cultura e patriótico sentimento todos 
os anos, em homenagem à glória brasileira re
lacionada com a história da Baia, aos ante
passados que ela recórda e aos grandes destinos 
da Pátria ufana do seu passado. 

a) PEDRO CALMON - Baia, 11 de Abril 
de 1940 - Relator". 

--x--

PARA DETERMINAR O VERDADEIRO LOCAL 
DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

A Secretaria Geral de Segurança Nacional 
em data de 5 de Junho do ano corrente, dis
tribuiu à. imprensa do pais uma nota comuni
cando que foram designados os Srs. Coronel 
Leopoldo Neri da Fonseca, Capitão de Fragata 
Antônio Alves Câmara Júnior, Engenheiro Cris
tovam Leite de Castro, Capitão de Fragata 
Luiz Alves de Oliveira Belo, Ministro Bernar
dino de Sousa, por indicação respectivamente 
dos Ministérios da Guerra e da Marinha, Insti
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, Socie
dade de Geografia do Rio de Janeiro, e Estado 
da Baia para constituírem a comissão orga-
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nizada com o !1m de dirimir, de vez, as dúvidas 
suscitadas em tôrno do verdadeiro local do 
descobrimento do Brasil. 

Em 14 do mesmo mês aquele órgão fez 
publicar outra nota divulgando as instruções 
a respeito, assim redigida: 

"O Sr. Presidente de República aprovou as 
instruções para a comissão incumbida de de
terminar o verdadeiro local do descobrimento 
do Brasil. ~ 

A comissão, a que se referem as presentes 
instruções, tem por fim precisar o verdadeiro 
lOcal do descobrimento do Brasil e propor as 
providências decorrentes. 

1 - A referida comissão, que ficará su
bordinada ao Presidente da República, por in
termédio da Secretaria Geral do Conselho de 
Segurança Nacional, em cuja sede funcionará 
compor-se-à dos seguintes membros: 

Ministros Dr. Bernardino de Sousa, repre
sentando o Estado da Baia, como presidente da 
comissão; Coronel Neri da Fonseca, represen
tando o Ministério da Guerra; Capitão de Fra
gata Antônio Alves Câmara Júnior, represen
tando o Ministério da Marinha; Dr. Christovam 
Leite de Castro, representando o Instituto His
tórico e Geográfico Brasileiro; Capitão de Fra
gata Luiz Alves de Oliveira Belo, representando 
a Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. 

II - As presentes Instruções orientarão 
os trabalhos da comissão e suas atividades. 

III - Compete à comissão: 
a) -Proceder a estudos com o fim de de

terminar: 
Qual o verdadeiro sftio do descobrimento do 

Brasil: 
Qual o local preciso da realização da pri

meira missa no Brasil. 
b) - Realizar ou fazer realizar "in loco" 

as investigações, pesquisas e exames que jul-

gar .necessários ao esclarecimento definitivo da 
questão. 

c) - A,presentar um relatório circunstan
ciado de seus trabalhos onde constem: 

os estudos, investigações, pesquisas e exa
mes que forem realizados; 

as idéias sôbre a forma como devem ser 
assinalados os atos históricos do descobrimento 
do Brasil, indicando as providências a tomar 
completadas, se preciso, com plantas e orça
mentos. 

IV - A comissão 'poderá solicitar de quem 
de direito: 

a) - designação de técnicos para a exe
cução dos rstudos especializados que se torna
rem necessários: 

as facilidades de transportes para seus des
locamentos; 

o levantamento de plantas e a realização 
de sondagens; 

as pesquisas que forem precisas; 
as demais medidas tendentes ao bom êxito 

de sua missão. 
V - Os trabalhos da comissão são consi

derados relevantes e seus membros, quando 
obrigados a ausentar-se desta capital, a ser
viço da mesma, perceberão diárias de subsis
tência a conta dos órgãos oficiais que os ele
geram. 

VI - Os trabalhos da comissão devem ser 
realizados no prazo de quatro meses, a partir 
da data de sua instalação". 

A 24 do referido mês teve lugar o inicio 
dos trabalhos com uma reunião preparatória 
na séde da Secretaria Gemi de Segurança Na
cional. 

o ativo disponível do povo brasileiro é formidável - sem dúvida - mas 
a quanto monta ? O Recenseamento nada mais é áo que uma contagem 
do capital nacional, representado pelo próprio povo, pelas· casas comer
ciais, pelas fábricas, pelos bancos, pelas escolas, pélas estradas de ferro, 
pelas explorações agrícolas, pelas profissões e por tudo que traduz o 

labor dêste grande País. 


